HOMILIA NA PROFISSÃO DE FÉ – FESTA DE NOSSA SENHORA DA BATALHA 

– XXIII DOMINGO COMUM C 2016
DIA DA CANONIZAÇÃO DA BEATA MADRE TERESA DE CALCUTÁ

1. O Evangelho deste domingo fala-nos em renúncia e em seguimento, que são dois elementos essenciais da nossa profissão de fé e da nossa vivência cristã. 

1.1. Ouvimos muitas vezes falar de “renunciar”. Não é uma palavra simpática. Trata-se de renunciar a quê? Fundamentalmente, de renunciar a nós próprios, aos nossos egoísmos, aos nossos instintos, às nossas próprias coisas… porque, como dizia Madre Teresa, “tudo o que não nos faz falta, pesa-nos”. 

E Jesus recorda-nos, por isso, que para O seguir, é preciso renunciar; é preciso que outras coisas, talvez interessantes, talvez engraçadas, fiquem para trás. E só fica para trás, o que não nos faz falta, o que está a mais, o que nos impede de avançar. 
Jesus não nos quer tirar nada, do que realmente torna a nossa vida feliz. Ele só quer que nós renunciemos a nós mesmos, às nossas comodidades e caprichos, que nós renunciemos a querer ser o centro de todas as coisas… para dar lugar a Cristo e aos outros, no nosso coração. 
Realmente, para seguir Cristo, ao longo do caminho, temos de renunciar, como uma mãe e um pai renunciam a tanta coisa, por amor a um filho. Quando vamos percorrer um longo caminho, como o da vida cristã, não podemos levar uma grande carga às costas. Por isso, é preciso renunciar. Por isso, logo no dia do nosso batismo, também hoje na profissão de fé, como anualmente na Vigília Pascal, ou no dia do nosso crisma, antes de professarmos a fé, nós fazemos sempre um ato de renunciação: «Sim, renuncio»! Quer dizer: renuncio ao mal, ao excesso, ao instinto… ao pecado, que nos torna prisioneiros de nós mesmos, para seguir e servir a Cristo, Deus vivo e verdadeiro.
1.2. Ora, esta renúncia, faz-se em nome de um bem maior. Deixamos alguma coisa, para encontrar Alguém, para encontrar e seguir Jesus. Nós não dizemos apenas «Sim, renuncio». Dizemos logo depois «Sim, creio». Seguir Cristo implica uma renúncia, mas é sobretudo uma pessoa, uma escolha, um encontro que transforma a vida. No princípio da fé, não está nenhuma grande ideia, nem uma grande decisão moral. Está o encontro com Jesus. E este encontro traz luz e vida à nossa vida. Seguir Jesus é um caminho que dura a vida inteira. 

3. E, por isso, antes de seguir adiante, Jesus lembra que é preciso “deitar contas à vida”, pois construir a vida cristã é uma «empreitada» difícil. E Jesus também nos diz, que a vida cristã é uma «batalha» difícil de travar. E é preciso ter “unhas e dentes” para a vencer. Precisamos de avaliar se temos força e armas para travar esta batalha. E hoje temos o exemplo de Madre Teresa, que nos recorda três armas importantes para seguir e servir Jesus: 

A primeira arma é a oração! Conta o Cardeal Ângelo Comastri: «A Madre Teresa agarrou as minhas mãos, apertou-as entre as dela, e segredou-me: ‘Meu filho, sem Deus nós somos pobres demais para ajudar os pobres! Lembre-se: eu sou apenas uma pobre mulher que reza. Rezando, Deus coloca o Seu amor no meu coração e assim eu posso amar os pobres. Rezando!’. O segredo de Madre Teresa está todo aqui».
A segunda arma é a caridade! A respeito do seu sentido e prática da caridade, diz o Papa Francisco: «Há uma expressão de Madre Teresa que gostaria que servisse de cenário à minha reflexão: “Nós não somos uma ONG. As ONG trabalham para um projeto; nós trabalhamos para Alguém”. Por isso também eu repito que a Igreja não é uma ONG, porque trabalha para Cristo e para os pobres nos quais vive Cristo».
A terceira arma é a misericórdia! Poucas figuras católicas alguma vez, e provavelmente nenhuma no seu tempo, ilustraram melhor este impulso para a misericórdia concreta, do que Madre Teresa, desde os centros para doentes com SIDA às casas de acolhimento para crianças perdidas e refugiados. Não houve qualquer espécie de sofrimento humano a que ela não tivesse dado uma resposta prática. Nesse sentido, ela ficará para sempre como uma espécie de "manual de como fazer misericórdia", em carne e osso, uma espécie de guia do utilizador para saber o que é, na prática, a misericórdia.

4. Estas armas fizeram de Madre Teresa, uma mulher santa, e uma mulher tão franzina como poderosa, uma mulher que não precisou de um cabeção ou de uma cruz peitoral, para influenciar e transformar a Igreja, tal como Maria, Mãe de Jesus, que foi mais importante que os apóstolos. Virgem orante, Mãe do belo amor, Mãe de misericórdia, Maria travou o combate da fé, com as mesmas armas. E, para as nossas batalhas de cada dia, está Maria, aí a dizer-nos: “Rezai. Amai a Deus e deixai-vos amar por Ele. Com a força da oração, podereis amar os outros como Deus ama. E assim sereis o rosto da misericórdia de Deus”. Deixemos que a luz que nos vem destas duas mulheres, de Madre Teresa e de Maria, nos encha o coração de fé, de esperança e de amor.
